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H
á anos, o Brasil convive com escân-
dalos de toda sorte, quase sempre 
envolvendo o Orçamento, e os ca-
sos de corrupção e tráfico de in-

fluência surgem de tempos em tempos e 
em todos os governos, mostrando que a pa-
lavra escrúpulos escapa do dicionário dos 
homens públicos no Brasil. No último epi-
sódio do descaso com recursos públicos e 
uso de dinheiro do Orçamento para aten-
der a interesses particulares, um áudio atri-
buído ao ministro da Educação, Milton Ri-
beiro, mostra o mesmo, que é pastor evan-
gélico, afirmando que entre as prioridades 
de destinação dos recursos do Ministério 
da Educação está o atendimento a “pedi-
dos dos amigos” de outros pastores evangé-
licos, segundo uma solicitação feita a ele pe-
lo presidente Jair Bolsonaro. Mais uma vez, 
surgem acusações de haver um gabinete 
paralelo, assim como o revelado na área da 
Saúde, pela CPI da Covid, quando um gru-
po de fora do ministério dava as diretrizes.

O mínimo que se espera é que o Minis-
tro da Educação venha a público explicar o 
motivo pelo qual pessoas sem ligação com 
a pasta têm pleitos atendidos, enquanto 
municípios são preteridos na destinação 
de verbas orçamentárias simplesmente 
por não serem indicados, por não serem 
de “amigos” dos pastores ligados ao pre-
sidente Bolsonaro. Saúde e educação são 
áreas básicas para a maioria da população 
brasileira, com pesquisas mostrando que 
para cerca de 80% dos brasileiros, o aten-
dimento pelo SUS é o único recurso médi-
co. O percentual é praticamente o mesmo 
(81%) quando se trata de educação básica.

E é preciso lembrar que, no caso da edu-
cação, houve um corte orçamentário pa-
ra este ano de R$ 739,9 milhões. Destinar 
recursos do Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Básica (Fun-
deb), segundo critérios de favorecimento 
a grupos particulares, é desrespeito com 
os milhões de estudantes e professores de 

escolas públicas de todo o país, sobretu-
do os de regiões mais carentes. A política 
feita a partir de favorecimentos é míope e 
excludente e fere o artigo 37 da Constitui-
ção, que estabelece que “a administração 
pública direta e indireta de qualquer dos 
poderes da União, dos estados, do Distri-
to Federal e dos municípios obedecerá aos 
princípios de legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e eficiência”.

Em um apelo que ecoa do passado, 
depois de anos de descaso e manipula-
ção com recursos públicos, é que, sendo 
o Brasil um país com imensa desigualda-
de social, o que se espera sempre é maior 
rigor com recursos arrecadados para uso 
em benefício de toda a sociedade. Por ho-
ra, esse rigor tem faltado no Ministério da 
Educação. Milton Ribeiro admitiu o con-
tato com os pastores, mas negou ter rece-
bido a solicitação do presidente Bolsona-
ro. Esse, por sua vez, não falou sobre acu-
sação de tráfico de influência nos seus mi-
nistérios, mas sim sobre a inflação.

Com pesquisa Exame/Idea mostrando 
que para 57% dos brasileiros o principal 
problema a ser resolvido este ano é o au-
mento de preços, seguido do desemprego 
e da pobreza, Bolsonaro usou mais uma 
vez as estratégias de responsabilizar outros 
por questões envolvendo seu governo de 
um lado e de outro chamando a atenção 
para um tema no momento em que ocor-
re algum tipo de acusação. É preciso que 
o presidente assuma o papel de encontrar 
ou cobrar de sua equipe que encontre so-
luções para os problemas econômicos. 

A população dá a entender que o pre-
ço de hortifrutigranjeiros expresso em dois 
dígitos, combustíveis caros e aumentos 
generalizados incomodam mais do que 
supostos desvios na administração públi-
ca. Não, inflação e suspeita de corrupção 
devem ser combatidos com atuação firme 
do presidente da República. Discursos não 
mudam a realidade; ações, sim.

Educação e inflação,
problemas sérios

Slava Ukraini
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O título deste artigo tem sido repetido 
várias vezes pelo presidente Volodymyr 
Zelensky e pelos cidadãos ucranianos. A 
cada bomba que despenca do céu, a ca-
da criança desenterrada sem vida dos es-
combros, a cada lágrima derramada no 
abandono do lar, a cada traço de horror 
a roubar sorrisos e sonhos de cada ros-
to. Slava Ukraini (“Glória à Ucrânia”) tor-
nou-se um mantra de resistência e de for-
ça. As mesmas palavras entoadas durante 
a revolução de 2013-2014, quando jovens, 
mulheres e idosos enfrentaram, com co-
ragem, os policiais da temida Berkut, uma 
força especial que trucidou manifestantes 
reunidos na Praça Maidan, no coração de 
Kiev. A mesma astúcia mostrada por ucra-
nianos — civis e militares — ao confron-
tarem as tropas da Rússia com coquetéis 
Molotov e com patriotismo.

Um provérbio ucraniano define bem o 
inferno testemunhado pelo mundo em ple-
no século 21: “A guerra come as pessoas, e 
as lava com sangue”. Sim, a guerra devora 
a alma humana, assassina e faz assassinos, 
estupra, saqueia, violenta a dignidade, re-
duz o homem a besta. Enquanto seus olhos 
deslizam por esse texto, mísseis cruzam os 
céus da Ucrânia e sentenciam pessoas co-
muns ao medo e à morte. A guerra do presi-
dente russo, Vladimir Putin, é absurda, as-
sim como todas são. Tornou-se uma guer-
ra indiscriminada, em que soldados russos 
ignoram as leis do front e sentenciam os ci-
vis ucranianos a uma provação quase dan-
tesca. Quase 4 milhões de refugiados fugi-
ram da Ucrânia, 10 milhões foram forçados 
a se deslocar para outras cidades dentro do 

país. Mais de 30 milhões estão entregues à 
própria sorte. 

Putin, o senhor (ou czar?) da guerra pa-
rece pouco satisfeito com a autocracia eri-
gida dentro dos limites da “mãe Rússia”. O 
filho rebelde, tomado pela sanha do poder, 
quer mais. Tem as mãos sujas de sangue 
inocente. Sobre seu colo recai a responsa-
bilidade pelas mortes de pelo menos 7 mil 
soldados russos, forçados a uma guerra in-
sensata. Relatos apontam que muitos mi-
litares jamais serão entregues aos familia-
res para sepultamento digno. Vários deles 
acabaram incinerados em território ucra-
niano ou abandonados para os cães e abu-
tres. Assim como mais de 2,5 mil morado-
res de Mariupol foram lançados em valas 
comuns como se nada valessem.  

O mundo condena, critica, resmunga, 
mas nada faz. De mãos atadas, é incapaz 
de intervir diretamente na aventura sádica 
de Putin. Qualquer sinal mais incisivo de 
ação militar pode empurrar a Europa para 
uma Terceira Guerra Mundial, cujas con-
sequências seriam imprevisíveis. Causam 
revolta as notícias sobre escolas e materni-
dades pulverizadas pelas bombas de Mos-
cou. Provoca dor a imagem do bebê iner-
te, sobre a maca do hospital, enquanto os 
médicos se debruçam sobre o pequenino 
e, em vão, tentam trazê-lo de volta à vida. 
Dói o silêncio complacente de pseudoes-
tadistas que se acovardam em não assumir 
uma postura em favor da paz. Slava Ukrai-

ni. Heroiam Slava (Glória à Ucrânia. Gló-

ria aos heróis). E que o país se reerga das 
cinzas e cale toda forma de ressentimen-
to e rancor. Que encontre a paz.
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Vilão ambiental

Nem sempre gostamos de ad-
mitir. Mas a verdade é que nosso 
país conta pouco na cena global. 
Respondemos por apenas 1,4% 
das exportações mundiais. A Chi-
na, para ficar no exemplo mais im-
pressionante, tem 14% das vendas 
totais. Se descontarmos a presen-
ça marcante em algumas commo-
dities, no geral, somos coadjuvan-
tes. Também pouco se fala do Bra-
sil lá fora, e, frequentemente, as 
raras notícias não são boas. Mas 
há uma marcante exceção: a área 
ambiental. É quando viramos gi-
gantes. Somos uma potência am-
biental: é impossível pensar no fu-
turo do planeta sem levar em con-
ta os rios, as florestas e a biodiver-
sidade. Por isso mesmo, é impos-
sível não se preocupar com a des-
truição de nossos rios, florestas e 
biodiversidade. Após uma década 
de redução vertiginosa do desma-
tamento no país, quando as coisas 
pareciam estar entrando nos ei-
xos, desde 2012 acompanhamos 
os índices de destruição aumen-
tarem. Há indícios preocupantes 
de que, em 2021, a área desmata-
da pode ter crescido ainda mais. 
Some-se a isso uma retórica de-
sastrada gestão do Ministério do 
Meio Ambiente, e o resultado é 
que arriscamos virar o principal 
vilão ambiental do mundo, se-
gundo algumas das mais renoma-
das publicações internacionais. O 
governo se defende dizendo que 
o crescimento do desmatamento 
começou muito antes de sua che-
gada ao poder. Está certo. Diz também que muitos dos 
países que nos acusam destruíram no passado quase to-
da a sua cobertura nativa, e portanto, não tem moral pa-
ra nos dizer o que fazer. E novamente está certo. Mas isso 
em nada alivia a situação brasileira: é imperioso cuidar já 
do destino da maior floresta do mundo. E precisamos pro-
var que o desenvolvimento humano é plenamente com-
patível com a floresta em pé.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

O vice

Bolsonaro amadureceu o nome. Bateu o martelo e 
escolheu no pregão dos oferecidos e cotados, o general 
Braga Neto como candidato a vice, nas eleições de ou-
tubro. O chefe da nação tem o direito de escolher quem 
quiser. A batata quente é dele. Que embale e cuide do 
astro que tirou da cartola. O ministro da Defesa é ho-
mem probo. Virtude saudável, mas não suficiente para 
enfrentar ávidos animais políticos. O sisudo Braga Ne-
to não tem estofo nem cancha para dialogar com parla-
mentares. Políticos experientes não costumam avançar 
em diálogos e ações, com vice que não tem votos. O ge-
neral também enfrenta arestas nas Forças Armadas. De-
cidindo por Braga Neto, Bolsonaro imagina que não fica-
ria refém do Centrão. Esquece que eleição se ganha com 

votos. O chefe da nação foi depu-
tado. Sabe que, no surrado e vi-
ciado presidencialismo brasilei-
ro, ninguém governa sem o apoio 
do Congresso. Hoje, o poderoso e 
guloso Centrão apoia Bolsonaro. 
Mas até as eleições as nuvens da 
política, cantadas pelo matreiro 
Magalhães Pinto, podem mudar 
de prumo. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Garantia duvidosa

O presidente Bolsonaro tem 
se gabado de fazer um governo 
sem escândalos de corrupção. A 
trajetória, supostamente hones-
ta, agora, foi interrompida, pe-
los raios e trovoados que caem no 
Ministério da Educação. O ama-
dor ministro deixou escapar que 
dois pastores, por recomendação 
do presidente, são intermediários 
ante prefeitos para a liberação de 
recursos federias — sem meias 
palavras são negociadores e, pa-
ra isso, devem embolsar uma per-
centual do valor destinado à edu-
cação municipal. E qual é o nome 
que dá a esse tipo de negócio se-
não negociata ou corrupção?

 » Joaquim Honório,

Asa Sul

Elis

Tenho mais de 50 anos como 
pesquisador de nossa música popular, com vários livros 
publicados e, sem falsa modéstia, elogiados por persona-
lidades como Sérgio Cabral, Ricardo Cravo Albim e outros 
que admiro muito o desvelo e denodo de relevantes estu-
diosos. Admiro muito o desvelo e denodo do Irlam Rocha 
Lima para com o nosso cancioneiro, mas discordo, humil-
demente, do teor de seu artigo sobre Elis Regina. Ela era 
uma pessoinha insuportável, grosseira e desrespeitosa 
que se achava dona da verdade. É verdade que tinha um 
instinto sobrenatural para o bom gosto. Eu tive muitas 
vezes, oportunidade de entrevistar músicos de conjuntos 
e, para minha surpresa, não a consideravam a “rainha da 
voz” Preferiam acompanhar Elizeth Cardoso, a quem ela 
destratou e levou o maior pito, ficando mansinha. Tam-
bém surrupiou música prometida a Bete Carvalho para 
gravar . Como falei, conversava muito com os músicos so-
bre vozes. Elis nunca foi unanimidade. Preferiam Elizeth, 
Entre os antigos, surpreendeu-me a preferência deles por 
Silvio Caldas, preterindo o intocável Francisco Alves. Ro-
berto Silva, o “príncipe do samba”, para eles dava de 10 a 
0 no Zeca Pagodinho. Podem ser opiniões discutíveis mas 
reais. O brasileiro prefere os bobocas como Datena, Sikei-
ra e Ratinho, que acreditam ser formadores de opinião 
enganosa. Gente, pé no chão! valorizem os poucos escla-
recidos que ainda restam milagrosamente. Deixemos de 
ser “maricas” e bobos da corte..

 » Renato Vivacqua,

Asa Norte

Detectada mala 
recheada de tabletes de 
tetraidrocanabinol no 
Aeroporto de Brasília. 

Passageira da maconha 
gourmet ficou baseada. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

O senhor Gilmar é o meu 
pastor e nada lhe faltará.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

É urgente preservar e 
poupar água esse recurso 

natural tão valioso! 
José Ribamar Pinheiro 

Filho — Asa Norte 

E o personal que quase matou 
o síndico foi à delegacia, ficou 

calado e foi liberado? Que país é 
este? O Congresso Nacional tem 

que revisar esta Constituição.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


